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Discurso proferido ao tomar posse no cargo de 
Governador Constitucional do Estado do Pará, em 12 de 
agosto de 1978, perante a Assembléia Legislativa, no Palácio 
da Cabanagem. 


Senhor Presidente 
Senhores Deputados: 


Assumo, neste momento, perante a Assembléia Legisla- 
tiva do Pará, o cargo de Governador Constitucional do meu 
Estado. Recebo essa investidura através do mesmo Poder que me 
conferiu, três anos e meio atrás, o mandato de Vice-Governador, 
do qual decorre a substituição do titular renunciante, meu ilustre 
amigo, Prof. Aloysio da Costa Chaves. 

Do ponto de vista administrativo, seria leviano formular 
qualquer programa de governo para uma gestão de apenas sete 
meses, o que não significa nem ausência de intenções, nem parali- 
sia do ritmo de desenvolvimento do Estado. Manter o que se 
encontra, aperfeiçoar, ultimar, quando possível, e impedir a 
inércia, o retardamento ou o declínio - eis aí um programa, eu 
óusaria dizer mesmo um bom programa, que pode ser menos arro- 
jado, mas não é menos difícil nem proveitoso do que o início ou o 
reinício de obras, cuja conclusão seria impossível no período de 
que disponho. Tenho consciência dessa limitação, porém dela, 
como do caráter indireto de minha escolha, não resulta um menor 
compromisso para com o povo, mandante originário e destinatário 
final de todo governo democrático. Não é certamente este um 
momento adequado para discutir as vantagens ou desvantagens 
das eleições diretas ou indiretas, nem dos governos transitórios 
que se destinam a completar legalmente mandatos interrompidos 
por imperativo constitucional. Porém, parece-me ser o exato ins- 
tante em que devo proclamar que de uma e de outra circunstância 
não derivam para mim responsabilidades diminuídas. Até pelo 
contrário, sinto-me de certa forma mais desafiado para comprovar 
que minha ascensão à Suprema Magistratura paraense não foi um 
equívoco nem um acaso. Ao povo que me escolheu, através dos 
seus representantes, neste curto período em que me caberá dirigi- 
lo dedicarei, sem limites, toda a energia, experiência e sensatez 
que estiverem ao meu alcance. 

Para o meu temperamento pessoal, recebo como feliz a 
coincidência de que será na minha gestão que o Brasil, ultrapas- 
sando o regime de exceção, retornará à normalidade jurídica, 
cumprindo, assim, através do preclaro Presidente Ernesto Geisel, 


um dos compromissos fundamentais da Revolução de 64. Nos 
próximos meses serão eleitos os novos Governadores e Vice- 
Governadores, os futuros Presidente e Vice-Presidente da Repúbli- 
ca, dois terços do Senado Federal e a totalidade da Câmara dos 
Deputados e das Assembléias Legislativas. Mais importante, 
todavia, do que essas substituições, serão as reformas constitu- 
cionais já em tramitação no Congresso, de iniciativa do Executivo, 


pelas quais se restabelecem, em sua plenitude, as garantias do 
cidadão e os predicamentos da Magistratura, se elimina a margem 


de arbítrio que até agora fora julgada indispensável à segurança 
das instituições e se restaura, portanto, sem prejuízo da estabili- 
dade do regime, o estado de direito, que é uma tradição inaliená- 
vel do povo brasileiro. 

Dessas novas diretrizes resulta uma evidente valoriza- 
ção do Poder Legislativo e da classe política, no mais alto sentido 
dessa expressão, que define aqueles que traduzem com autentici- 
dade as aspirações populares, que as sustentam perante os 
poderes constituídos e que, periodicamente, prestam contas do 
exercício dessa missão perante as comunidades pelas quais foram 
escolhidos. 

A Assembléia, que hoje me investe no Governo paraen- 
se, está entre esses Colegiados que merecem estímulo, compreen- 
são e respeito no desempenho da nobre representação que lhes 
foi destinada. Asseguro-lhes, senhores Deputados, que tal pro pósi- 
to está entre as minhas mais antigas e firmes convicções. E tenho 
certeza de que de V. Exas. não me faltará a reciprocidade de 
incentivo e apoio, a fim de que também eu possa cumprir, com 
dignidade e eficiência, esta alta missão que por seu intermédio o 
povo paraense hoje me confia. 

Ao Judiciário, desejo igualmente testemunhar o penhor 
inequívoco de minha mais pura e terna homenagem. Tenho, para 
isto, fortes e notórias razões. Aos que o integram, engrandecendo- 
o e preservando-lhe a Majestade no exercício de nobre apostola- 
do, asseguro-lhes ostensivo e permanente apreço, contando, por 
outro lado, neles poder contemplar, na linhagem de seus atos, a 
lisa e segura distribuição da Justiça, da Justiça sem tardança 
como a queria Rui, na inteireza de sua dignidade, sem o que o 
regime se apouca e desfigura. 


Senhor Presidente 
Senhores Deputados: 


Triunfos, meus modestos triunfos, se os hei alcançado 
ao longo da vida, a mim não me pertencem. 


Não termino este pronunciamento, pois, sem um irre- 
freável desabafo sentimental. Faço-o, ao peso da emoção, com as 
mesmas tintas de amor do meu hino de ternuras feito com que 
concluí, em 8 de agosto de 69, o meu discurso de posse no cargo 
de Ministro do Tribunai de Contas do Estado do Pará: Maior que 
tudo, mesmo porque tudo quanto fui e quanto sou tem neste 
sagrado particular as suas origens - e aqui me reclino humildemen- 
te para o mais intenso de todos os meus agradecimentos - é a 
infinita valia dos verdadeiros donos desta vitória. Ela é mais deles 
do que minha: 


Minha mãe, estóica mulher, heroína vezes sem conta, 
que não apenas me legou o ser, mas soube, indormida e perseve- 
rante, fazer-me homem de bem e obstinadamente formar-me, como 
os demais irmãos, nove sobreviventes de sua prole de treze filhos, 
para que o título fosse, vida afora, o decisivo pistolão do porvir. 
Para ela, descendente de numerosas e abnegadas preceptoras, O 
instruir-se e o educar-se eram mandamento obrigatório; não 
passar por média no fim do ano era uma espécie de desgosto de 
família e o colar grau constituía preceito inarredável. Sua presença 
nesta solenidade representa, para os meus íntimos sentimentos, a 
maior fortuna que ma pôde conceder o Senhor dos mundos. 


Minha mulher, companheira desvelada das boas e más 
horas, mais que minha amiga, amiga de todos os meus, a quem 
conheci fardada de normalista, comigo cursando a mesma série e 
a mesma turma da mesma escola, e que mais tarde seria a mãe de 
meus três filhos, razão central da minha existência, a quem 
ofereço e dedico o livro aberto de minha modesta vida. 

Finalmente, os dois grandes ausentes desta festa: 


Meu pai, de quem herdei a inteligência e a integridade 
moral; que me deu o nome limpo e me ensinou, pelo exemplo, a 


virtude de ser reto e probo. Oriundo de duas famílias maranhenses 
de larga tradição - os Serra e os Moraes Rego - ao efêmero confor- 
to do berço bonançoso em que nasceu e foi embalado na próspera 
fase da infância, teve, como decorrência da orfandade prematura, 
a dura pobreza, a honrada pobreza em que viveu e morreu, após o 
seu labor ininterrupto de mais de três decênios consagrados ao 
funcionalismo público estadual. Inteligente e arguto, se aqui esti- 
vesse - parece vê-lo - seria o mais atento de meus ouvintes, não 
apenas para sua íntima alegria, mas para o severo crivo dos mais 
leves de meus cochilos redacionais. 


E, agora, a segunda mãe que conheci: Dadá - o doce 
nome do afetivo tratamento de casa - anjo tutelar não apenas da 
numerosa prole de minha mãe, mas de minha avó. Não lhe corria 
nas veias o sangue de nossa família; mandava em casa mais do 
que a minha mãe, porém ao balão de sua longa saia protegia a 


mim e a meus irmãos das reprimendas paternais. Costurava dia e 
noite. Sua máquina “Singer'”' - legado precioso de seu pobre 
espólio - é o santuário ante o qual me ajoelho sempre em pensa- 
mento para o eterno culto que lhe devo. Fez-me as roupas da 


infância, as fardas do Ginásio e Escola Normal e as vestes de 
minha adolescência. Calçou-me os pés para a primeira caminhada 
ao novo mundo do curso secundário. O quepe e o cinto da farda 
do Ginásio, compradas no “Centro Militar” - sabe Deus com que 


sacrifício - ganhei-os de meu pai. Faltava a bota. Lembro-me bem: 
“TANK” a marca exigida para os rigores do uniforme e trinta mil 
réis o seu preço. Do produto de suas costuras, ela agrupou as 
suas moedas e comprou-me a bota com que marchei a pé, dias 
sem conta, da travessa 14 de Março ao casarão da Praça da 
Bandeira. Preta velha de alma de arminhos! O qu - não daria para 
vê-la aqui! Mas se do seu assento etéreo ''memória desta vida se 
consente”, está fazendo festa no céu - sim, no céu, porque foi 
Santa na terra - e por ser seu o maior júbilo deste instante. 


É sob esta atmosfera sentimental, Senhor Presidente e 
Senhores Deputados, evocando um pretérito a que me não cabe 
olvidar, que vivo a grandeza da hora presente, para asseverar a V. 


Exas. que saberei ser digno, no futuro, da investidura aqui proces- 
sada e que honrarei, na inalterável exação do cumprimento do 
dever, o solene juramento proclamado perante esta Augusta Casa. 
E, assim, estarei sabendo ser digno, igualmente, do papel que 
Deus me reservou, esforçando-me, com o melhor de minhas ener- 
gias, de minhas intenções e do meu entusiasmo, na serena e 
correta condução dos superiores destinos da terra e do povo 
paraenses. 


Discurso proferido na transmissão do Governo do 
Estado do Pará, em 12 de agosto de 1978, no Palácio Lauro 
Sodré. 


Senhor Governador Aloysio da Costa Chaves: 


Ao ser empossado, pela Assembléia Legislativa, no 
Governo Constitucional do Estado, acabei de afirmar que a nature- 
za indireta do mandato que me foi conferido e o curto período em 
que deverei exercê-lo em nada diminuem, antes, de certa forma, 
até aumentam as minhas responsabilidades perante o povo para- 
ense. Também reconheci que seria uma leviandade esquematizar 
qualquer novo programa de Governo, impossível de cumprir nos 
poucos meses desta gestão. Consagrar atenção, na sua abrangên- 
cia, ao Plano de Ação de Governo para 75/79, lucidamente conce- 
bido e em execução, manter o que encontro de bom, aperfeiçoar 
ou concluir, quando possível, o que estiver imperfeito ou inacaba- 
do, evitar a todo o custo que se paralise ou retarde o desenvolvi- 
mento do Estado, aí está não propriamente um programa, porém 
uma diretriz séria, sem ser audaciosa, e modesta sem ser tímida 
nem mesquinha. 


Fui Vice-Governador, desde 15 de março de 75, ao lado 
desse querido companheiro e invulgar administrador que é Aloysio 
da Costa Chaves. Testemunhei o seu esforço para acelerar o ritmo 
de progresso do nosso enorme território, lutando com 
dificuldades de toda espécie - a distância, a escassez de verbas, as 
técnicas rudimentares, o relativo desconhecimento de muitos 
recursos naturais, a impossibilidade de suprir a curto prazo velhas 
deficiências da estrutura administrativa - e compartilhei frequente- 
mente das suas amarguras e dos seus triunfos. Diz-me a consciên- 
cia que nunca o perturbei na plenitude do desempenho do seu 
cargo. De quanto fui incumbido procurei ajudá-lo, se não com 
brilho, pelo menos com lealdade inalterável. Entendia e entendo, 
todavia, que as decisões de quem governa dependem de tal manei- 
ra de suas convicções pessoais e repercutem de tal forma sobre 
quem as toma que seria injusto reivindicar uma parcela maior 
dessas prerrogativas. Adotei, assim, uma atitude invariavelmente 
discreta, embora nunca omissa, em todas as ocasiões e assuntos 
para os quais minha colaboração foi solicitada. Votei-lhe, sem 
esmaecimentos, o ardor fraterno de que se impregnou a atmosfera 
de nosso harmonioso e feliz convívio, no labor incessante do dia- 


a-dia, em ação integrada e na comunhão de ideais de trepidante 
jornada. E agora, ao receber de suas mãos honradas o duro encar- 
go de dirigir a nossa terra, agradeço-lhe, Prof. Aloysio da Costa 
Chaves, todas as considerações e deferências com que me distin- 
guiu, assegurando-lhe que a eficiência de sua administração não 
será interrompida e que o mérito de suas iniciativas por mim 
nunca será sonegado. Sucedo-o, orgulhecido, no posto que há 
sido agigantado por incomuns estadistas que o tem perlustrado a 
partir da esplendente arrancada de 1964, e que juntos recebemos 
desse saudoso e sempre pranteado Fernando Guilhon, bom 
amigo, límpido caráter, raro homem de sensibilidade e de pensa- 
mento, que se credenciou à reverência dos pósteros, na vida 
administrativa paraense, como o infatigável restaurador do 
setecentista Palácio de Antônio Landi, cenário desta solenidade, e 
que a todos nos incumbe resguardar como um dos monumentos 
mais genuínos de nossas melhores reservas históricas. 


Dirijo uma palavra de reiterativo apreço e sempre cres- 
cente admiração ao ilustre Senador Jarbas Gonçalves Passarinho, 
que o Pará inteiro se ufana de incluir entre os seus maiores 
valores culturais e políticos. Devota-me confortadora estima e a ele 
me vincula, como vigoroso traço de união, aquela afinidade senti- 
mental em que se embevecem, vivificados pela vocação do amor 
ao belo, os que se entregam irresistivelmente à preservação e ao 
culto das glórias do espírito. Honra-me ele com sua amizade e 
estou certo de que não me faltará com o apoio a que pretendo 
recorrer, sempre que necessário, na defesa dos interesses e aspi- 
rações do nosso Estado. 


Ao Deputado Alacid da Silva Nunes reafirmo o quanto 
lhe quero e o quanto lhe sou grato. Fui seu Secretário na Prefeitu- 
ra de Belém e no Governo do Estado. Dele partiu a minha nomea- 
ção para o Tribunal de Contas e a inclusão de meu nome na lista 
de candidatos à Vice-Governança. do Pará. Indicado pela Arena 
para o quatriênio que se iniciará em março de 79 e sendo aquele 
nosso partido majoritário no Pará, certamente a ele terei a alegria 
de transmitir, como um dos momentos mais caros aos meus 
íntimos sentimentos, o Governo que hoje recebo. Desejo-lhe, na 


campanha e no mandato, o êxito que merece pela sua 
identificação com o povo, pelo seu acendrado amor à terra natal, 
pelos seus reconhecidos atributos de homem de Estado, pela 
refulgência da sua gestão anterior e pela esperança de que a 
reproduza na oportunidade que tão raramente a História registra 
de voltar ao Governo, com algum intervalo, aqueles que antes o 
exerceram mesmo com o maior descortino. 


Finalmente, é ao povo paraense que dirijo u'a 
mensagem de entusiasmo e peço um voto de confiança. Não igno- 
ro os seus problemas e bem sei que para muitos deles não haverá 
soluções imediatas ao meu alcance. Garanto-lhe, porém, que não 
esquecerei um só momento a grande maioria dos necessitados, 
daqueles que devem ser os beneficiários prediletos da ação gover- 
namental. Talvez esta seja insuficiente, tão grande é a despropor- 
ção entre aquilo que se pode e aquilo que se deseja realizar. Há, 
todavia, nos humildes a percepção instintiva de quando são prote- 
gidos ou ignorados. Ignorá-los, prometo que nunca o farei. 
Protegê-los, é possível que não possa conseguir tanto quanto 
necessitam; porém rogo a Deus que me inspire e a todos que me 
ajudem a fazer o máximo que as circunstâncias e contingências 
humanas permitirem. E, à semelhança de como concluiu o seu 
lúcido pronunciamento, em ocorrência análoga a 15 de março de 
1974, o insigne Presidente Ernesto Geisel, “que Deus me dê forças 
a mim, e clarividência e energia, para levar avante esse legado 
superior de consciência cívica e de pragmatismo criador, para o 
bem de nossa terra e bem-estar de nosso povo... E que, entre 
governo e povo, na comunhão sempre renovada de confiança 
recíproca, construída na verdade e na franqueza, se forje a mais 
perfeita sintonia do sentir, do pensar e do querer, essencial à plena 
concretização de nossos alevantados ideais comuns de brasilei- 
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